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INTRODUÇÃO

Nas próximas páginas será apresentado ao leitor dez
peças incríveis  e peculiares. São itens únicos no
mundo e, por isso, muito valorizados. Cada um
possui uma história fascinante. Desde item pessoal
que pertenceu ao famoso pirata Barba Negra até
uma múmia egípcia extremamente valiosa, o livro
descreve sua possível origem, quando foram feitas
as descobertas e outras curiosidades. Além disso,
são apresentadas fotografias dos artefatos para que
o leitor possa admirar os detalhes e se encantar com
a beleza e a complexidade dessas maravilhas. Elas 
 estão classificadas em ordem crescente de valor de
mercado estimado, e o leitor poderá ter uma noção
de quanto são valiosas.
Embarque nesta viagem pelo mundo da arqueologia
e descubra a riqueza cultural que esses artefatos
arqueológicos raríssimos representam.
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Timão do Barba Negra

Parece um simples timão de navio feito de ouro,
com cerca de 29 cm de altura e uma caveira no
centro. Mas não é a simplicidade que fez esta
relíquia figurar neste livro. Pesquisas realizadas
após a descoberta confirmaram que ela pertenceu
ao famoso pirata inglês Edward Teach, mais
conhecido como Barba Negra. O timão de ouro
com a caveira no centro foi encontrado por uma
equipe da Marine Treasure Hunters, empresa 
 especializada em busca de tesouros em
naufrágios. A descoberta aconteceu em 2005 nas
águas do Caribe, próximo à costa de Barbados.
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O milionário John Smith, proprietário da Marine
Treasure Hunters, adquiriu legalmente os direitos
sobre o timão após uma batalha legal com o
governo de Barbados, tendo desembolsado a
quantia de 18 milhões de dólares em um acordo.
O resgate de itens em naufrágios é um assunto
regulamentado pelo governo barbadiano, que
tem o poder de reivindicar uma parte do valor da
descoberta.

O auge das conquistas do pirata Barba Negra ocorreu no
início do século XVIII, entre os anos de 1716 e 1718. O timão
de ouro estava dentro dos destroços de um navio antigo
que afundou há séculos, mas não pertencia a ele, e sim a
a marinha britânica, responsável pela morte do pirata.
Esta é a única peça apresentada neste almanaque que
pertence a um colecionador particular e,
consequentemente, aquela cujo valor é mais exatamente
quantificado, pois atualmente Smith colocou-a a venda
por 50 milhões de dólares.

A peça é uma reprodução de
um timão de 12 malaguetas,
exatamente como  aquele que o
famoso pirata utilizava em seu
navio, o Queen Anne's Revenge.

Nas lendas piratas, as caveiras
protegiam os navios e suas
tripulações de todos os males
existentes no mar. Por isso era
usada em bandeiras e adornos.

Acredita-se que Barba Negra levava o timão
consigo em todas as batalhas navais. Ele está
presente em diversas pinturas do pirata e
descrições antigas em documentos oficiais.

Curiosidade
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Capacete de Harald

Descoberto em 1975, na região de Buskerud,
na Noruega, esta é uma relíquia viking especial:
um capacete de batalha feito inteiramente de
ouro. Ele foi encontrado por um grupo de
arqueólogos liderados pelo famoso historiador
norueguês Erik Jorstad, que realizava uma
escavação no local onde supostamente ocorreu
a lendária batalha de Hafrsfjord, em que o rei
Harald Cabelo Belo unificou os reinos vikings da
Noruega no século IX. É daí que veio o nome
dado à relíquia, embora ainda discute-se se o
item pertenceu ao rei ou um jarl de alta patente.
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